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RESUMO 

Apresentamos resultados de uma dissertação que objetivou investigar os desafios de um grupo de 

professores de espanhol da educação básica ao integrar tecnologias digitais às aulas durante o 

período remoto e presencial. De metodologia qualitativo-exploratória (Oliveira, 2008) e 

longitudinal (Goldstein, 1979), fundamentou-se em estudos sobre tecnologias digitais 

educacionais (Kenski, 2003; Sancho, 2006), no uso de tecnologias para o ensino de línguas (Abio, 

2017; Fraga, 2013; Gregolin, 2017; Kanashiro e Rocha, 2017; Paiva, 2008; Ribeiro, 2023; 

Román-Mendoza, 2018; Tallei, 2011; 2014) e nos tipos de interação neste meio (Thompson, 

2018). Observou-se que professores e alunos estão em fase de adaptação às tecnologias devido ao 

uso feito durante a pandemia. Concluímos que há uma maior abertura docente para o uso das 

mesmas em sala. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia; Espanhol; Ensino; Interação; Professores. 

 

RESUMEN 

Presentamos resultados de una disertación que objetivó investigar los retos de un grupo de 

profesores de español de la educación básica al integrar tecnologías digitales a las clases durante 

el período remoto y presencial. De metodología cualitativo exploratoria (Oliveira, 2008) y 

longitudinal (Goldstein, 1979), se basó en estudios sobre tecnologías digitales educacionales 

(Kenski, 2003; Sancho, 2006), en el uso de tecnologías para la enseñanza de lenguas (Abio, 2017; 

Fraga, 2013; Gregolin, 2017; Kanashiro y Rocha, 2017; Paiva, 2008; Ribeiro, 2023; Román-

Mendoza, 2018; Tallei, 2011; 2014) y en los tipos de interacción en este medio(Thompson, 2018). 

Se observó que profesores y alumnos están en fase de adaptación a las tecnologías dado al uso 

durante la pandemia. Concluímos que hay una mayor apertura docente para usarlas en clases. 

 

PALABRAS CLAVE: Tecnología; Español; Enseñanza; Interacción; Profesores. 

  

                                                 
 1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 

 2 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Linguística da UFSCar. E-mail: 

melanie.zambon@estudante.ufscar.br. 

 3 Docente do Departamento de Metodologia de Ensino e do Programa de Pós-Graduação em 

Linguística (PPGL) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).  E-mail: isadora@ufscar.br. 

mailto:melanie.zambon@estudante.ufscar.br
mailto:isadora@ufscar.br


Melanie Zambon Bueno; Isadora Valencise Gregolin 

 

 

revista Linguasagem, São Carlos, v.46, n.1, 2024, p. 78-94                ISSN: 1983-6988 

  79 

 

Introdução 

 

A pandemia da Covid-19, iniciada em janeiro de 2020, representou uma mudança 

repentina na vida de todos, afetando muitas áreas, incluindo a Educação. Embora a doença 

já não seja considerada uma ameaça pela Organização Mundial da Saúde (OMS) desde 

maio de 20234, muitas tecnologias digitais que tiveram uma expansão nesse período 

parecem ter se integrado à vida cotidiana e profissional da maioria da população no Brasil. 

Portanto, essa mudança culminou na utilização de novos recursos que os professores não 

conheciam, além de um novo modelo de interação, já que as tecnologias atuais propõem 

uma união entre presencialidade e virtualidade. 

Santaella (2010) afirma que a sociedade atual está vivendo a fase das tecnologias 

de conexão contínua, isto é, os espaços virtuais e físicos estão mais conectados, graças à 

possibilidade de levar em mãos os computadores, que agora cabem em espaços menores, 

como os bolsos. Essa hiperconexão leva à hibridização dos espaços, e consequentemente, 

a uma mudança na psique humana, na forma de interagir e se relacionar com os demais, 

o que resulta em novos tipos de desafios para a Educação. Gregolin (2017) já mencionava 

que o uso indiscriminado das redes sociais entre crianças e adolescentes impacta na forma 

como estes se relacionam e criam conexões com o mundo que os rodeia, posto que as 

informações são produzidas e compartilhadas de forma muito rápida, ocasionando uma 

necessidade cada vez maior de acessar conteúdos distintos a uma maior velocidade. Como 

afirma Tallei (2014), a tecnologia está em conexão contínua com a sociedade de maneira 

multimodal. 

A necessidade de distanciamento físico resultante da Covid-19 ocasionou um 

grande impacto nas pessoas, gerando, inclusive, o medo de sair de casa (Bezerra et al, 

2020), sendo necessário utilizar, de forma emergencial, aplicativos já existentes para um 

novo tipo de interação (Thompson, 2018), mais fluida, que modificou os espaços e tempos 

escolares anteriores à pandemia.   

Em meio a este cenário, a educação precisou ser repensada de forma a contemplar 

todas as camadas sociais, o que foi uma tarefa difícil, principalmente no Brasil, em que 

nem todas as crianças e adolescentes possuem acesso à internet, principalmente os 

oriundos de zonas rurais (Silva, 2021), o que prejudicou a interação com seus professores 

e colegas e, consequentemente, o seu ciclo escolar. 

                                                 
  4 Ver referências. 
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O termo interação possui muitas acepções ao longo da história, destacando-se o 

elaborado por Vygotsky (1991), que a entendia como a mediação do pensamento com o 

meio externo, posto que a língua era vista como um instrumento interativo no processo 

social de aprendizagem. 

Thompson (1998, 2018) expande o conceito, sendo que, para ele, a interação é 

uma ação e leva em conta não somente o meio, mas também a intenção do falante. 

Portanto, a língua não é mais somente um instrumento, mas corresponde a um recurso 

adaptável ao meio.  

Para o autor, existem quatro tipos de interação que podem ser desenvolvidas. A 

primeira, a interação face-a-face, ocorre em um contexto em que todos os alunos e o 

docente estão em um mesmo espaço físico. Este tipo de interação permite o acesso às 

intenções dos falantes, já que as expressões faciais podem ser vistas com mais facilidade.  

O segundo tipo de interação é a chamada interação mediada. Esse tipo de 

interação ocorre graças a um meio específico, já que os espaços em que os participantes 

estão são distintos. É um exemplo de comunicação mediada a carta. Esse tipo de interação 

pode causar ambiguidade, já que não é possível ver as expressões faciais ou ouvir a voz 

dos participantes.  

O terceiro tipo de interação, denominado quase-interação mediada, não implica 

totalmente uma interação, mas um monólogo aberto. Ocorre predominante em programas 

de televisão e rádio, em que os apresentadores se dirigem à audiência. Ao contrário dos 

dois primeiros tipos, esse terceiro não envolve exatamente uma interação, mas a sensação 

de uma.  

O quarto tipo foi descrito por Thompson somente em 2018 e envolvia as mudanças 

ocorridas com o advento da internet e das redes sociais. Ele considerava as mensagens 

das redes como um novo tipo de meio no qual a interação poderia ocorrer, em que tanto 

os espaços físicos quanto o tempo dos internautas eram distintos. Não é possível ver os 

rostos ou escutar a voz dos participantes, tornando a interação muito ambígua, sendo esta 

ambiguidade sanada parcialmente pela utilização dos emojis (Turolo, 2020).  

Com a pandemia, porém, um novo tipo de interação surgiu, tendo características 

de todos os anteriores ao mesmo tempo. A interação é denominada aqui como fluida, pois 

envolve a fluidez do espaço e do tempo, causando a presença e a ausência ao mesmo 

tempo. Os recursos digitais utilizados durante o período das aulas remotas possibilitaram 

a aparição dos rostos, da voz e ao mesmo tempo, a ausência de ambos, causando a 

plasticidade das relações. Há a mediação dos recursos da interação mediada e mediada 
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online, já que os recursos digitais são o meio pelos quais ocorre; há a interação quase-

mediada diante da ausência de respostas dos alunos, fazendo com que os professores 

falem “sozinhos” durante as aulas; há a possibilidade da interação face-a-face pelas 

câmeras e microfones e as expressões por meio de emojis, da voz por meio do microfone 

e dos rostos através das câmeras. 

Essa plasticidade da interação motivada pelo uso intenso das tecnologias digitais 

durante o período de aulas remotas, nos levou a questionar as dificuldades da inserção e 

da interação durante as aulas remotas e presenciais, um dos objetivos principais de nossa 

dissertação. Esses dados foram obtidos através de uma metodologia qualitativa-

exploratória (Oliveira, 2008) e longitudinal (Goldstein, 1979), que consistiu em 

entrevistas e questionários ao grupo de professores de espanhol das escolas de educação 

básica durante os anos de 2020 a 2023 sobre os recursos tecnológicos utilizados em suas 

aulas e as estratégias que utilizavam para gerar interação. Esses resultados foram 

estudados tendo como base Román Mendoza (2018) e sua categoria TIC (Tecnologias 

para a Informação e Comunicação), TAC (Tecnologias para Aprendizagem e 

Conhecimento) e TEP (Tecnologias para o Empoderamento e a Participação). Os 

docentes nos confirmaram que a interação era a principal dificuldade, mesmo após o 

retorno presencial (Bueno, 2024)5 e que, após este retorno, muitos deles pararam de 

utilizar algumas das tecnologias digitais em suas aulas.  

 

A nova sala de aula e a Competência Digital  
 

Segundo a Unesco (2016), a sala de aula, tanto presencial quanto virtual, envolve 

meios para a aprendizagem, com a diferença que a sala de aula virtual ocorre por meio de 

uma comunicação mediada por telas. Porém, embora configurem um ambiente com 

funções parecidas, não são sinônimos. Kenski (2003) afirma que a escola é um ambiente 

vivo, através do qual várias vozes, tanto dos professores quanto dos alunos, perpetuam, 

envolvendo muitas variantes, como o afeto, por exemplo. Já uma sala de aula virtual é 

fluida e mutante, um ambiente em que a presencialidade e a ausência ocorrem 

simultaneamente e estão condicionadas a vários fatores como: conexão com a internet, o 

ambiente onde estão inseridos o professor e os alunos e os meios através dos quais essa 

aula ocorre.  

                                                 
  5 Recursos digitais em aulas de espanhol: experiências de professores durante as aulas remotas e 

presenciais (Bueno, 2024). 
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Além disso, em uma sala de aula virtual há uma questão mais dinâmica, posto que 

os alunos não contam com o espaço físico da sala de aula presencial, portanto, as 

atividades devem ser mais controladas, dinâmicas e com um intervalo de tempo curto 

para que não haja dispersão. Lima, Queiroz e Sant’Anna (2019) argumentavam que as 

atividades por meio das telas devem ser alteradas a cada 20 minutos, já que o aluno 

consegue manter o foco em uma única atividade por aproximadamente 30 minutos.  

Com a pandemia e o advento das aulas remotas, percebeu-se que esse tempo 

poderia ser ainda menor, devido à imensa gama de atividades que os professores 

desenvolveram durante esse período, além da grande quantidade de recursos digitais 

utilizados (Bueno, 2021). Dividir os alunos em salas separadas para que conversem sobre 

a atividade, fazer jogos, como caça-palavras e forca e utilizar apps de gamificação, como 

o Kahoo6t, o Learning Apps7, etc., podem ajudar a tornar as aulas virtuais mais 

participativas. Quanto às aulas presenciais, há mais possibilidades ainda, além do uso dos 

recursos digitais: dispor as cadeiras em posições diferentes, fazer jogos com os objetos 

da sala e até mesmo uma aula no pátio são ótimas opções para melhorar o vocabulário. 

Além disso, promover uma aula na sala de computação, mostrar um vídeo aos alunos e 

promover trabalhos em equipe podem ajudar também para que descubram novas maneiras 

de aprender para além das aulas. 

Portanto, pensar nestes dois tipos de salas de aula implica também pensar nos 

diferentes tipos de professores, nas abordagens adotadas por estes para alcançar a 

interação em aulas de línguas e também em quais competências precisam ser mobilizadas 

durante o processo de apropriação tecnopedagógica (Román-Mendoza, 2018) para que 

este professor pense na interação com seus alunos, que também será diferente, 

principalmente no contexto atual, com a volta para o ensino presencial.  

Em nossa pesquisa (Bueno, 2024), feita por meio de questionários e entrevistas 

através das plataformas Google Forms e Google Meet aos professores brasileiros de 

língua espanhola de educação básica entre os anos de 2020 e 2023 (durante o período de 

surto da Covid-19 e em momento de retorno presencial das aulas); identificamos que os 

principais tipos de recursos digitais que foram amplamente utilizados durante a pandemia 

pelos professores de espanhol pesquisados foram os aplicativos de comunicação digital 

por áudio/vídeo, tais como o Whatsapp, o Zoom e o Google Meet (Bueno, 2021).  

                                                 
 6 Disponível em: https://kahoot.com/. 

  7 Disponível em: https://learningapps.org/. 

https://learningapps.org/
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Além da necessidade mundial de uma comunicação rápida e em larga escala, sem 

o contato físico para acesso e difusão de informações, tais tecnologias possibilitaram que 

várias atividades sociais, antes predominantemente presenciais, pudessem continuar de 

forma mediada por telas, como, por exemplo, as atividades educacionais. Sobre esse 

processo de adaptação de tecnologias, Ribeiro (2023) parte das discussões de Certeau 

(1994) para nomear a prática de adaptar as tecnologias digitais aos contextos de ensino 

durante a pandemia como “usos táticos emergenciais de aplicativos e programas 

originalmente mais gerais, mas que foram adaptados a finalidades pedagógicas” (Ribeiro, 

2023, p.682). 

Portanto, pensar também na formação destes docentes e na Competência Digital 

Docente (Lucas e Moreira, 2018) foi um dos pontos-chave, já que a maioria dos 

professores, em geral, não teve acesso à essa formação em tecnologias digitais antes das 

aulas remotas, posto que a pandemia representou uma mudança significativa do espaço e 

do tempo de aula, por possibilitar essa mudança do modelo presencial para o virtual 

(Kenski, 2003). 

Com o mundo mais dinamizado e globalizado, as discussões sobre a tecnologia 

digital começaram a se intensificar. Souza (2015) destaca a importância das competências 

digitais e reflexivas no fazer docente. Embora pareça algo novo, a competência digital já 

vinha sendo discutida muito antes da pandemia. Vuorikari, Kluzer e Punie (2022) 

destacam que o termo surgiu em 2006, porém ainda com um viés muito ligado ao mercado 

de trabalho.  

Em nosso contexto de pesquisa, os professores relataram que a interação foi uma 

das maiores dificuldades no período das aulas remotas (Bueno, 2021), já que muitos 

alunos não ligavam a câmera ou o microfone para se comunicar, por timidez ou inibição 

frente a gravação das aulas, e/ou tinham problemas em acessar o recurso digital, seja o 

Meet, o Zoom ou o Microsoft, devido ao escasso pacote de dados em seus celulares. Em 

alguns contextos, porém, os professores relataram uma melhora significativa na interação, 

já que os alunos se entusiasmaram com os recursos digitais e utilizavam também o chat 

para a interação, em sua maioria, os mais tímidos. 

 Compreender, portanto, os diferentes contextos de uma sala de aula virtual e 

presencial, conhecer e aplicar os recursos digitais, bem como auxiliar para que os alunos 

participem das aulas, utilizem os recursos e interajam em língua estrangeira, é essencial 

para que a participação dos alunos aumente. 
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 Román-Mendoza (2018) já afirmava que a sociedade, a educação e a tecnologia 

são entes inseparáveis, influenciando-se mutuamente. Quaisquer mudanças em uma 

destas forças culminarão em mudanças nas demais. Portanto, a inclusão das tecnologias 

digitais na escola tem a ver com a própria inclusão desta na sociedade historicamente. Os 

alunos, diariamente, utilizam recursos tecnológicos - celulares, tablets, computadores, 

entre outros - portanto, pensar em como utilizar estes avanços a favor da educação e de 

forma estruturada é importante para as aulas de espanhol, já que a tecnologia propicia 

diversas vantagens. Segundo Mayrink e Albuquerque-Costa (2017), estas vantagens são: 

1) o acesso rápido a diferentes variedades linguísticas e aspectos culturais; 2) maior 

possibilidade de engajamento e participação dos alunos, já que o ambiente virtual faz com 

que eles se sintam mais confortáveis, a diferença da sala de aula, em que há maior 

exposição; e 3) o contato com diferentes formas de linguagem e gírias.  

 Além disso, a apropriação por parte dos alunos desses recursos digitais auxilia a 

criatividade e a autonomia, o que beneficia não somente o ensino de línguas, mas também 

a formação dos mesmos como indivíduos. Tallei (2011) já afirmava que tanto os 

professores quanto os alunos se modificaram com o avanço da tecnologia; e ambos são 

capazes, principalmente, de ter uma visão crítica das informações que recebem e 

manipular aplicativos e informações, sendo isso benéfico também para as aulas de 

espanhol, pois esse acesso à internet pode gerar discussões e debates sobre um 

determinado tema e produção de textos, vídeos e áudios em língua estrangeira durante ou 

fora do período de aulas.  

 Contudo, o uso indiscriminado e banalizado dos recursos tecnológicos e digitais 

pode trazer consequências negativas para o aprendizado, além de culminar em 

dificuldades, se os professores não tiverem a formação necessária para o seu uso. 

 

Dificuldades para a inserção dos recursos tecnológicos e digitais no ensino de línguas 

 

 Retomando Fraga (2013), Paiva (2008) e Veraszto et al (2009), o uso de 

tecnologias está presente na história da humanidade desde os seus primórdios. Contudo, 

a digitalização é algo mais recente, tendo a sua expansão ao público ocorrido somente na 

década de 1990, e passando a fazer parte das escolas somente na década de 2000.  

 Quase vinte anos após a inserção das primeiras tecnologias digitais em sala de 

aula, algumas das dificuldades ainda persistem, pela forma como a sociedade utiliza a 

internet. Román-Mendoza (2018) relata o surgimento de outras dificuldades além da 
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infraestrutura, como o acesso dos alunos a conteúdos perigosos ou impróprios; a falta de 

respeito aos direitos autorais dos professores, já que slides ou materiais enviados podem 

facilmente ser compartilhados fora dos muros da instituição. Além disso, devido ao fato 

dos aparelhos celulares modernos já virem equipados com câmeras, vídeos podem ser 

gravados com facilidade, e imagens ou áudios dos professores e dos alunos podem ser 

expostos na internet. Apesar desses perigos e dificuldades, a apropriação desses recursos 

pelos alunos permite o conhecimento de novas fontes de aprendizagem e seu posterior 

compartilhamento com os colegas e docentes, permitindo que a sala de aula se torne mais 

dinâmica, envolvendo também a participação dos alunos e a sua autonomia.  

 Sancho (2006) indica a importância das instituições de ensino na inserção das 

tecnologias digitais na vida dos alunos, já que, embora estes tenham nascido em uma 

época de constante contato com as tecnologias digitais, não significa que saibam como 

utilizá-las para ter acesso ao conhecimento. Kanashiro e Rocha (2017) exemplificam 

parte dessa dificuldade, já que, estudando alunos do curso de Letras Espanhol ― isto é, 

professores em formação ― constataram que a maioria prefere ler textos impressos a 

textos em PDF, ora pelo fato da cultura “do papel” ainda ser muito forte, ora pelo 

desconhecimento das funções dos recursos digitais. Esse dado corrobora a importância 

da inserção das tecnologias digitais pelas instituições de ensino e o investimento na 

Competência Digital docente. 

 Essa inserção pelas instituições, porém, enfrenta ainda muitos paradigmas. 

Sbeghen, Bergmann e Cesco (2018) relatam o alto grau de rejeição aos celulares no 

campo educacional, sendo, inclusive, proibido em muitos contextos: 

 

Ademais, entra também a questão das medidas legislativas acerca da 

tecnologia não controlável nos ambientes educacionais: em grande 

parte das instituições de ensino no Brasil, o uso dos dispositivos móveis 

é proibido - tendo como exemplo a lei n° 14.363 de Santa Catarina, 

sancionada em 25 de janeiro de 2008 que proíbe o uso de celular nas 

salas de aulas de escolas públicas e particulares, dando espaço para que 

as escolas, em seus regimentos internos, tratem o assunto da maneira 

que bem entenderem quanto aos infratores. (Sbeghen; Bergmann; 

Cesco, 2018, p. 233). 

 

 Recentemente, no dia 5 de fevereiro de 2024, de acordo com o jornal CNN Brasil8, 

o governo do Estado de São Paulo bloqueou o acesso às redes sociais e aplicativos de 

vídeo da rede wifi das escolas públicas estaduais, atingindo plataformas como Facebook, 

                                                 
  8 MUNHOZ (2024), vide referências. 
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Instagram, Tik Tok, Netflix, entre outras. Essa medida tem como finalidade evitar que os 

alunos passem muito tempo nas redes sociais e otimizar o uso da tecnologia para o 

desenvolvimento pedagógico dos estudantes. Essa proibição não afeta somente os 

estudantes, mas também técnicos administrativos das escolas e professores. Esse fato 

evidencia que a visão que se tem das redes sociais não é a de um recurso educativo, que 

pode ser usado para o aprendizado, mas, sim, de algo que “atrapalha” e que deve estar 

fora do contexto educativo. Todas essas medidas e proibições acabam inibindo e 

dificultando a inserção das tecnologias digitais no ensino, o que vinha acontecendo 

durante as aulas remotas. Tanto as tecnologias digitais quanto os recursos digitais foram 

amplamente utilizados durante a pandemia pelos professores e professoras de espanhol. 

Será que a dificuldade na inserção das tecnologias digitais continua mesmo após a 

pandemia? Isso será discutido posteriormente. 

 

Resultados  

 

 Em nossa pesquisa anterior (Bueno, 2021), realizamos um levantamento sobre as 

tecnologias digitais utilizadas por um grupo de professores para o ensino de língua 

espanhola durante a pandemia, buscando compreender as possibilidades e os limites dos 

recursos digitais para a interação com os alunos na visão dos professores. Constatamos, 

naquela pesquisa, que muitos recursos ofereciam possibilidades de interação, porém 

muitos alunos não usufruíram destas possibilidades, seja por dificuldades relacionadas à 

conexão com a internet, seja por timidez, ou até mesmo pelo ambiente em que estavam 

e/ou o contexto sócio-histórico vivenciado, levando a um despreparo tanto discente 

quanto docente no uso destes recursos para a interação, visto que, antes da pandemia, 

estes eram utilizados apenas para repassar materiais, como já afirmava Abio (2017), 

sendo a interação a principal dificuldade relatada pelos participantes da pesquisa.  

 Muitos professores relataram também dificuldades com o uso dos recursos digitais 

durante este período, posto que muitos deles apresentavam bugs e falhas relacionadas a 

travamentos e ao e-mail dos alunos; além de dificuldades durante as aulas remotas, já que 

os alunos não ligavam a câmera e o microfone para responder às perguntas feitas pelos 

professores, portanto o uso feito por estes alunos também representou dificuldades para 

os professores. Apesar destes obstáculos, os docentes relataram que gostariam de 

continuar utilizando os recursos com a volta do ensino presencial.  
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Com o término oficial da pandemia pela Organização Mundial de Saúde e o retorno 

presencial dos estudantes às escolas e levando em consideração as experiências 

vivenciadas pelo mesmo grupo de professores, consideramos interessante retomar a 

coleta de dados no mesmo contexto, a fim de compreendermos aspectos do processo de 

apropriação tecnopedagógica docente (Román-Mendoza, 2018). 

 Constatamos, por meio de questionários e entrevistas, que essa dificuldade 

relacionada à interação dos alunos em língua espanhola continuou, mesmo com o retorno 

presencial.Constatamos também que os professores não continuaram utilizando os 

mesmos recursos digitais que utilizavam durante as aulas remotas, apesar de a grande 

maioria dos docentes entrevistados contarem com wifi e projetor nas escolas (Bueno, 

2021), além de recursos tecnológicos, como notebook, caixas de som digital e sala de 

computação. 

 Alguns recursos continuaram sendo usados, principalmente os de gamificação, 

como o Kahoot, os de disponibilização de materiais, como o Classroom, os de correção, 

como o Forms, e os de atividade/comunicação, como o Whatsapp. Outros como o Meet, 

que são altamente interativos, foram deixados de lado, e outros recursos como o 

Instagram e o Facebook também, além da interação em fóruns, que sofreu uma 

diminuição no uso.  

 A dificuldade na inserção de recursos digitais e na interação dos alunos, porém, 

manteve-se mesmo com o retorno presencial. Isso se deve a alguns fatores tais como: 

 1) O silêncio dos alunos: seja por timidez, por acharem que devem dominar totalmente 

a língua espanhola para se comunicarem, dificuldade no uso do recurso digital ou falta de 

acesso à internet, os alunos não respondiam às perguntas feitas pelos professores ou não 

comentavam em fóruns, o que pode ser um fator desestimulante para o docente, que acaba 

buscando menos a interação dos alunos e proporcionando que ocorram mais interações 

quase-mediadas ao invés de mediadas ou fluidas, o que influenciou também o retorno 

presencial e o desestímulo da continuidade do uso de recursos digitais;  

2) A reprodução das aulas expositivas: os professores relataram nas entrevistas realizadas 

entre 2022 e 2023 que reproduziam as aulas expositivas (interação quase-mediada) no 

início da modalidade remota, já que não tiveram um preparo das instituições de ensino 

para entender o uso dos recursos digitais antes do surto de Covid-19, o que corroborou 

para a não apropriação dos recursos digitais pelos alunos e a dificuldade na interação 

deles, refletindo também no retorno presencial. 
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3) A flexibilização do tempo e espaço ocasionados pela pandemia: os professores e alunos 

experimentaram uma flexibilização dos tempos e espaços com o uso dos recursos 

tecnológicos e digitais, logo, podiam assistir às aulas e suas gravações em tempos 

alternativos. Muitos professores relataram que puderam oferecer as aulas de espanhol em 

horários como o almoço, o que não seria possível durante as aulas presenciais. Muitos 

alunos, com o retorno às aulas presenciais, não puderam continuar com as aulas de 

espanhol, já que os horários rígidos dificultaram a presença, prejudicando a interação na 

língua espanhola com o retorno presencial. 

4) o reforço da visão dos recursos digitais como lazer: alunos, pais, alguns docentes, 

governantes e instituições de ensino veem as redes sociais como lazer, sem enxergar que 

também podem ter valor pedagógico. Ensinar valores presentes na Competência Digital 

Discente, como o bem-estar digital, a resolução de problemas, proporcionar palestras 

sobre os perigos da exposição, netiqueta9, ensinar aos alunos como encontrar recursos 

educativos em espanhol e outras línguas utilizando as redes sociais para formar grupos, 

assim como foi feito de forma intensa pelos professores durante o surto de Covid (Bueno, 

2021) pode ser benéfico para os estudantes. Retirar esses recursos da escola é banalizar 

suas funções para o compartilhamento de informações educacionais para aprendizagem 

(TAC) e a oportunidade de apropriação dos mesmos para um uso alternativo (TEP), não 

auxiliando na formação crítica e autônoma do aluno (Román-Mendoza, 2018) e, 

consequentemente, na interação e possibilidade de inserção em sala de aula. 

5) Os recursos digitais e a forma como foram utilizados para gerar engajamento: Muitos 

recursos digitais como o Meet, por exemplo, com possibilidade de empoderamento e 

participação (TEPs) por conta de seu microfone, câmera e chat (Bueno, 2021), o que 

garantem a interação, foram utilizados simplesmente como transmissão de informação, já 

que muitos alunos não tinham acesso e/ou não conseguiam manusear o recurso, tornando-

se Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Com isso, sua inserção em sala de 

aula e a interação dos alunos foram prejudicadas. 

 O Whatsapp também teve uma mudança de uso desde a pandemia. Em 2020 era 

utilizado pelo grupo de professores para o envio de materiais, assim como previa Abio 

(2017) sobre o uso desse recurso por professores brasileiros; mas, em 2021 e 2022, passou 

a ser utilizado também para envios de atividades de áudio e vídeo, em um exemplo de 

                                                 
9 A netiqueta é definida como um conjunto de regras sociais que regula a interação e o 

comportamento na internet, a fim de propiciar a socialização e evitar conflitos (Madalena, 2013). 
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conversão de Tecnologia para a Informação e Comunicação (TIC) a Tecnologia para a 

Aprendizagem e Conhecimento (TAC). 

 Os dados coletados também evidenciam que a volta das aulas totalmente 

presenciais, após o término da pandemia, significou o fim do uso de alguns recursos 

digitais, não justificado por questões relacionadas ao planejamento de ensino e falta de 

condições de infraestrutura, já que os professores continuam utilizando recursos como 

jogos ― Kahoot, Mentimeter e Learning Apps ―, além do Whatsapp para a comunicação 

com os alunos; o Classroom e o blog para o envio de materiais, entre outros. Contudo, 

esse processo de apropriação tanto discente quanto docente diminuiu com o retorno, por 

falta de estímulo ao uso dos recursos tecnológicos e digitais nas escolas, além da falta de 

um documento brasileiro sobre Competência Digital que explore a realidade dos 

professores e dos alunos brasileiros para que docentes e discentes se apropriem desses 

recursos de forma mais autônoma. 

 

Considerações finais 

 

 Foi possível identificar, a partir dos relatos dos professores nos questionários e 

nas entrevistas, uma intensificação do uso de tecnologias digitais e a busca pela 

experimentação de diferentes recursos durante a pandemia (Bueno, 2021). Porém, essa 

tendência não havia sido observada nas práticas antes do surto de Covid-19 e não foram 

identificadas nas práticas atuais, com a pandemia em estabilização.  

 Nossos dados evidenciam que o processo de apropriação tecnopedagógica 

(Román-Mendoza, 2018) dos professores participantes da pesquisa teve início durante a 

pandemia, pela utilização intensa de aplicativos como o Meet e o Whatsapp como 

principal meio digital de comunicação com os alunos. O Meet, assim como o Zoom ou o 

Teams, foram bastante utilizados para gerar interação e participação dos alunos, o que 

poderia ser considerada uma prática didática de utilização de TAC durante a pandemia, 

pois possibilitou que os alunos pudessem desenvolver aprendizagens e conhecimento 

sobre espanhol mediados pelas telas, porém estes não se apropriaram do recurso ― não 

ligando a câmera e/ou o microfone ―, fazendo com que os professores, por vezes, 

falassem “sozinhos” durante as aulas, contribuindo para uma interação quase-mediada, 

ou seja, em que os alunos não pudessem participar. 

 Os professores e os alunos estão em processo de adaptação, posto que o uso 

constante de tecnologias digitais é algo recente, e havia sido pouco explorado no contexto 
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pesquisado, isto é, o de ensino, e durante a formação inicial dos professores. A falta de 

formação continuada dos professores, nas próprias escolas, para o uso desses recursos foi 

um fator importante que contribuiu para várias das dificuldades apresentadas pelos 

docentes durante a pandemia. 

 O uso da câmera, do chat e do microfone, como apresenta Turolo (2020), geram 

engajamento e é alto promotor de interação, porém a dificuldade de expressão através 

destes meios em língua espanhola também foi um problema vivenciado durante a 

pandemia, já que o aluno ficava impossibilitado de construir seu conhecimento em língua 

estrangeira (Amendolara, 2008), portanto não conseguia desenvolver todas as habilidades 

de comunicação, prejudicando-o nas aulas online e impossibilitando que o professor 

tirasse suas dúvidas. 

 Apesar das dificuldades enfrentadas durante a pandemia, os professores 

demonstravam engajamento para continuar utilizando esse conhecimento após esse 

período. Questões como interação, autonomia, o uso de novas formas de conexão além 

do presencial ainda precisam ser exploradas, bem como a análise de novas formas de 

utilizar esses recursos como uma extensão da sala de aula, um ambiente mais colaborativo 

entre professores e alunos. Conhecer as competências docentes e o uso que este 

profissional pode fazer das ferramentas digitais pode auxiliar no entendimento da 

disciplina por parte dos estudantes, envolvendo sua participação e criatividade, 

promovendo a interação. Como encaminhamento futuro da pesquisa, pode-se pensar no 

uso dos recursos digitais e na interação no pós-pandemia. 
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